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RESUMO 

Este artigo apresenta um estudo sobre as certificações de sustentabilidade para 

edificações, dando ênfase à certificação mais difundida nacionalmente e internacionalmente, 

a LEED - Leadership in Energy and Environmental Design. Este trabalho apresenta um 

panorama das principais certificações de sustentabilidade disponíveis para edificações, 

ACQUA-HQE, PROCEL, AWS e LEED, com a finalidade de compreender os processos de 

certificação e fazer um levantamento das causas da pouca aceitação ou inclusão de 

certificações na construção civil. Utilizando pesquisas em fontes dedicadas a divulgação e a 

promoção das certificações, foram coletadas as informações necessária para o entendimento 

de todo o processo de certificação, como por exemplo: os requisitos necessários, o tempo 

requerido, os tipos de classificação, a metodologia de análise, o custo entre outros. Com base 

nessas informações, foram feitos alguns estudos de casos em empresas interessadas em 

obter a certificação de sustentabilidade e naquelas responsáveis em iniciar o processo de 

certificação, que estudam a qualificação do requerente quanto aos pontos necessários para 

se obter a certificação de sustentabilidade, levantando os prováveis problemas e as soluções 

sugeridas por cada um dos envolvidos no processo de certificação. Um estudo comparativo 

dos diferentes processos de certificação é apresentado neste trabalho com a finalidade de 

evidenciar as vantagens e desvantagens de cada tipo de certificação de sustentabilidade em 

edificações. Foram selecionados três estudos de casos envolvendo empresas; a Sustentax, 

representando as responsáveis pelo processo de certificação, a Schmersal e o Grupo 

Iguatemi, representando as empresas interessadas em obter a certificação de 

sustentabilidade. Dos resultados obtidos foi observado que ainda existe a necessidade da 

inclusão de alguns fatores relacionados ao contexto social no processo de certificação, bem 

como existe a necessidade de melhorar a divulgação, simplificar a metodologia de análise e 

a reduzir os custos envolvidos, uma vez que é de grande valia para a sociedade e para o meio 

ambiente que as empresas busquem mecanismos de atuação de forma cada vez mais 

sustentável que garantam o futuro comum. 
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ABSTRACT 

This paper presents a study on sustainability certifications for buildings, with emphasis 

on the most widely recognized certification, both nationally and internationally, of LEED - 

Leadership in Energy and Environmental Design. This work presents an overview of the main 

sustainability certifications available for buildings, ACQUA-HQE, PROCEL, AWS and LEED, 

in order to understand the certification processes and to make a survey of the causes of the 

low acceptance or inclusion of certifications in civil construction. Using research in sources 

dedicated to the dissemination and promotion of certifications, the necessary information was 

collected to understand the entire certification process, such as: requirements, time required, 

types of classification, analysis methodology, The cost among others. Based on this 

information, some case studies were carried out in companies interested in obtaining 

sustainability certification and in those responsible for starting the certification process, which 

study the qualification of the applicant regarding the points required to obtain sustainability 

certification, Problems and solutions suggested by each of the parties involved in the 

certification process. A comparative study of the different certification processes is presented 

in this work in order to highlight the advantages and disadvantages of each type of 

sustainability certification in buildings. Three case studies involving companies were selected; 

Sustentax, representing those responsible for the certification process, Schmersal and the 

Iguatemi Group, representing the companies interested in obtaining sustainability certification. 

From the results it was observed that there is still a need to include some factors related to the 

social context in the certification process, as well as the need to improve dissemination, 

simplify the analysis methodology and reduce the costs involved, since it is Of great value to 

society and to the environment so that companies seek mechanisms of action in an 

increasingly sustainable way that guarantee the common future 

Keywords: Sustainability, Certifications, Construction. 
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1. INTRODUÇÃO 

No contexto atual, o desenvolvimento sustentável é considerado um tema 

relevante para a sociedade, principalmente para as empresas em diversas áreas de 

atuação, em especial o setor da construção civil. Este setor é responsável pelo maior 

consumo de recursos naturais e além disso ainda é o maior gerador de resíduos, 

justificando a necessidade regulação dos processos construtivos. Uma das ações para 

minimizar os impactos da construção civil é a utilização de processos que envolvem a 

certificação de sustentabilidade com o objetivo de incentivar a adoção de práticas de 

construção sustentáveis. 

Existem no mercado diversas certificações de sustentabilidade que englobam 

áreas como otimização de processos, reutilização de materiais, otimização energética, 

consumo consciente de água entre outras. As certificações mais pleiteadas pelas 

empresas são: LEED - Leadership in Energy and Environmental Design, AQUA – HQE, 

PROCEL e AWS. Os órgãos certificadores responsáveis, a saber, Green Building 

Council, Fundação Vanzolini, Eletrobrás e Consultoria ATA desenvolvem as 

metodologias utilizadas nos processos de certificação, sendo responsáveis por todas 

as etapas necessárias para obtenção da certificação de sustentabilidade. 

Cada processo de certificação de sustentabilidade apresenta fatores 

específicos devido as diferentes áreas de atuação, requerendo um estudo detalhado 

de cada processo, bem como das tipologias, classificações, níveis de certificação, 

entre outros. As várias etapas do processo de certificação requerem também estudo 

e atenção para que se obtenha sucesso no processo como um todo, de forma que as 

empresas que consigam obter esta certificação possam garantir um futuro sustentável 

para as gerações vindouras.  

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

O conceito de desenvolvimento sustentável é proposto, inicialmente, pela 

Primeira Conferencia da Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento, 

em Estocolmo, na Suécia, em 1972 (Ronaldo Decicino ,2008). Entretanto, foi na 

Conferência “Rio 92” que o conceito foi firmado como sendo “aquele que atende as 

necessidades do presente sem comprometer as possibilidades de as gerações futuras 

atenderem suas próprias necessidades”. Outro relatório notório produzido pela “Rio 

92” relacionado a sustentabilidade é o “ Nosso futuro Comum” (BARBOSA, 2008) que 

apresenta resultados de uma pesquisa feita pela comissão, com duração de 3 anos, 

destacando-se, entre outros pontos, a administração do crescimento urbano. No 

contexto dessa pesquisa e análise, a pobreza não é mais vista como inevitável sendo 



XIII Jornada de Iniciação Científica e VII Mostra de Iniciação Tecnológica - 2017 

o desenvolvimento o responsável pelo alcance de pontos como; as necessidades 

básicas e oportunidade que melhorarão a qualidade de vida da população.  

No contexto de desenvolvimento sustentável, viu-se a necessidade da criação 

de parâmetros que pudessem ser utilizados para analisar e julgar os meios utilizados 

para o crescimento de uma cidade ou empresa. A criação desses parâmetros se fez 

presente no principal meio para o crescimento, ou resultado desse, a saber, a 

construção civil. Mesmo sendo o setor mais importante da economia para o 

desenvolvimento do pais, sendo responsável por mais de 2,327 milhões de empregos 

diretos e indiretos, segundo o SindusCon-SP (Sindicato da Indústria da Construção 

Civil do Estado de São Paulo), é um dos que mais consome recursos naturais, em 

torno de 75% do que é extraído do meio ambiente. Além disso é considerado o setor, 

dentre as atividades produtivas, o maior gerador de resíduos. De acordo com Diana 

Scillag, diretora do CBCS (Conselho Brasileiro de Construção Sustentável), de toda a 

matéria-prima extraída apenas entre 20% e 50% são realmente consumidas pela 

construção civil (REDAÇÃO AECWEB, 2018). 

Uma das ações para contornar este cenário foi a criação de certificações 

especializadas em questões de sustentabilidade. Seu objetivo é incentivar e acelerar 

a adoção de práticas de construção sustentáveis, sendo que a análise é feita a partir 

do projeto, passando pela execução e mantendo-se durante a manutenção. Em um 

âmbito mais nacional, as certificações que, ao decorrer do tempo, foram aparecendo 

e atuando no mercado são: LEED - Leadership in Energy and Environmental Design, 

AQUA – HQE, PROCEL e AWS.   

A certificação LEED foi escolhida como foco deste trabalho devido a sua maior 

aceitação e por ter mais evidencia internacional. É reconhecida como uma certificação 

de sustentabilidade que alcança os mais diversos tipos de edificações construídos, 

como também as diversas fases de sua construção. As construtoras ou 

administradoras das edificações que estão interessadas em obter a certificação devem 

se submeter a um processo de certificação, sendo as empresas de consultoria da 

certificação, nesse caso a Green Building Council, a responsável por conduzir o 

mesmo. Inicialmente são levantados os dados sobre a obra ou sobre as edificações, 

por meio de visitas das consultoras e de confecção de relatórios, que apresentam um 

comparativo entre os parâmetros da certificação e a atual situação destes na obra ou 

na edificação.  A Green Building Council separa esse processo em fases, iniciando 

com o registro do projeto junto a consultoria através de um formulário de registro e 

pagamento de uma taxa fixada. Logo após a confirmação do pagamento é feito um 

levantamento das atividades do projeto, como registro, documentação e 
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preenchimento dos dados na plataforma online disponibilizada no site. Nesse 

momento iniciasse a fase chamada de submissão, pois através das análises 

comparativas realizadas na obra ou na edificação, são confeccionados documentos 

que comprovam a real situação e os melhoramentos realizados. A entrega desses 

documentos aos consultores pode ser feita de duas formas; o administrador do projeto 

pode entregar os documentos de uma só vez, reunindo toda a documentação para ser 

entregue na fase final da construção, ou enviar em duas fases, sendo a primeira 

apenas o projeto e a segunda na fase final da construção. Após o envio dessa 

documentação, juntamente com a análise comparativa entre os parâmetros 

necessários para certificação e a atual situação do projeto, obra em execução ou 

edificação, é feita a análise pela consultoria responsável. Nesse momento o revisor 

pode solicitar informações adicionais ou esclarecimentos. Por fim, feita essa análise a 

equipe analise a pontuação alcançada pelo projeto, obra em construção ou edificação 

submetida e então apresenta o nível de certificação alcançada.  

Os pontos observados pela consultoria para essa certificação são: espaço 

sustentável (SS), eficiência do uso da água (WE), energia e atmosfera (EA), Materiais 

e Recursos (MR), qualidade ambiental interna (EQ), inovação e processos (IN), 

créditos regionais (CR). A tipologia da certificação LEED é dividida em 4 grandes 

grupos: Novas Construções (BD+C), Design de Interiores (ID+C), Edifícios Existentes 

(O+M) e Bairros (ND) (GREEN BUILDING COUNCIL BRASIL, 2014). 

A LEED para Projeto e Construção de Edifícios (BD+C) abrange parâmetros 

que consideram a sustentabilidade de forma global e completa, possibilitando o 

alcance de resultados satisfatórios. As diferentes sub tipologias estão descritas na 

figura 1 (GREEN BUILDING COUNCIL BRASIL, 2014) 
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Figura 1 – Subtipos na tipologia Projeto e Construção de Edifícios (BD+C) 

 

Fonte – Autoria própria com base nas informações disponibilizadas pelo GBC Brasil. 

A maior parte de nosso tempo passamos em edificações. Pensando nisso, a 

LEED Design e Construção de Interiores (ID+C) desenvolveu parâmetros que 

possibilitam espaços confortáveis e compatíveis com a natureza, através de 

iluminação natural, vistas para a natureza e espaços arejados. Mesmo que não tendo 

controle sobre a operação do edifico inteiro, a equipe de projeto tem a oportunidade 

de criar espações internos melhores para as pessoas e o planeta. Os subtipos da 

LEED Design e Construção de Interiores estão exemplificados na figura 2 (GREEN 

BUILDING COUNCIL BRASIL, 2014). 

Figura 2 – Subtipos na tipologia Design e Construção de Interiores (ID+C)  

Fonte – Autoria própria com base nas informações disponibilizadas pelo GBC Brasil. 

Projeto e 
Construção de 

Edifícios

Novas 
Construções ou 

Grandes 
Reformas

Inclui grandes melhorias no sistema AVAC, modificações 
significativas na envoltória e grandes reformas internas

Envoltória e 
Núcleo Central 

O empreendedor tem controle apenas sobre o projeto e 
construção das partes mecânidas, elétrica, hidráulida e 

proteção contra incendio, mas não o projeto e contrução do 
espaço.

Escolas Edificios destinados ao ensino

Lojas de Varejo
Foca nas necessidade únicas de lojas de varejo como 

bancos, restaurantes, vestuário e todas outras variações. 

Data Centers

Especialmente feito para atender as necessidades de um 
edifícios com alta densidade de equipamentos de 

computação, usados para armazenamentos e 
processamento de dados. 

Galpões e 
Centros de 

Distribuição

Para edifícios usados para armazenar mercadorias, 
produtos e materias-primas.

Hospedagem 
Didicado a hotéis, moteis, pousadas e outra empresas dentro 
da indústria de serviço que forneça alojamento, com ou sem 

alimentação.

Unidades de 
Saúde 

Para hospitais que operem 24h por dia e sete dias por semana, 
incluindo cuidados agudos e de longo prazo.

Design e Construção 
de Interiores 

Interiores 
Comerciais

Dedicados a função que não sejam varejo ou 
hospedagem 

Lojas de 
Varejo

Trata de espeços usados para vender produtos de consumo. 
Inclui áreas de vendas, áreas de preparação ou 

armazenamento e atendimento ao cliente.

Hospedagem
Espaços internos de hotéis, moteis, pousadas e outras 

empresas que forneçam alojamento, com ou sem 
alimentação. 
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Sabendo-se que muitos edifícios antigos são grandes consumidores de água e 

energia, a LEED para Operação e Manutenção de Edifícios Existentes (O+M) cria 

parâmetros para reverter de maneira drástica essa realidade. A demolição do edifício 

antigo geraria um impacto ambiental que demoraria 80 anos para ser superado, 

mesmo construindo um edifício novo extremamente eficiente. Os subtipos 

englobados por essa tipologia estão exemplificados na figura 3 (GREEN BUILDING 

COUNCIL BRASIL, 2014).  

Figura 3 – Subtipos na tipologia Operação e Manutenção de Edifícios Existentes (O+M) 

Fonte – Autoria própria com base nas informações disponibilizadas pelo GBC Brasil. 

A LEED para Desenvolvimento de Bairro (ND) exige uma análise e reflexão por 

parte dos usuários quanto a atual situação das calçadas, distancia aos mercados, 

edifícios sustentáveis ao redor, parques e espaços verdes. Essa tipologia cria 

parâmetros para inspirar e ajudar a criar bairros melhores, mais sustentáveis e melhor 

conectados. Tem como foco bairros que estão na fase de planejamento ou 75% de 

seu total construído (GREEN BUILDING COUNCIL BRASIL, 2014).  

Mediante a analise particular, de acordo com a tipologia da obra acima 

descritas e levando em consideração os requisitos que devem ser alcançados, as 

consultoras se utilizam de pontuações em cada requisito para, ao final, avaliar o nível 

da certificação alcançada pela obra/edificação. Na tabela 1 temos o nível de 

certificação de acordo com a pontuação alcançada.  

Tabela 1 – Nível de certificação mediante pontuação 

Pontuação Nível 

40-49 Certificado 

50-59 Silver 

60-79 Gold 

80 ou mais Platinum  

Fonte – Autoria própria com base nas informações disponibilizadas pelo GBC Brasil. 

Operação e Manutenção 
de Edifícios Existentes

Lojas de Varejo Para espaços de varejo já exitentes.

Escolas
Para edifícios existentes que consistem de espaços de 
aprendizado primário, secundário e ensino superior.

Hospedagem
Hotéis, moteis, pousadas e outras empresas que 
forneçam alojamento, com ou sem alimentação. 

Data Centers
Edifícios existentes especialmente construidos e equipados 

para atender as necessidades de alta densidade de 
equipamentos de computação. 

Galpões e 
Centros de 
Distribuição

Armazenar mercadorias, produtos manufaturados e 
matérias-primas
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Outra certificação com notória importância nacional é a certificação AQUA-

HQE. Esta certificação tem sua origem na certificação francesa Démarche HQE (Haute 

Qualité Environnementale), de aplicação internacional e responsabilidade da 

Fundação Vanzolini no Brasil. Desde 2008 o Processo AQUA-HQE propõe um olhar 

para a sustentabilidade nas construções brasileiras. Através de um Sistema de Gestão 

do Empreendimento (SGE) são descritas as exigências do processo de certificação, 

permitindo uma melhor visão e operação de todo o desenvolvimento do mesmo. 

Entretanto, a certificação não dispõe apenas de uma gestão organizada, mas também 

de um perfil de Qualidade Ambiental do Edifício (QAE), o qual se compromete com um 

padrão desempenho definido a ser seguido. As tipologias estabelecidas pelas AQUA-

HQE se resumem em duas: construção nova e renovação, sendo a outra a de edifícios 

em operação e uso. (FUNDAÇÃO VANZOLINI, 2015). 

A avaliação proposta pela Qualidade Ambiental do Edifício prevê 14 categorias 

a serem observadas, sendo que em cada uma delas a obra/edificação pode receber 

uma classificação nos níveis: Base, Boas práticas ou Melhores Práticas, conforme 

perfil ambiental apresentado pelo empreendedor na fase de pré-projeto. Para que o 

empreendedor receba a certificação AQUA-HQE deve alcançar um perfil mínimo de 

desempenho com 3 categorias no nível Melhores Práticas, 4 categorias no nível Boas 

Práticas e 7 categorias no nível Base. (FUNDAÇÃO VANZOLINI, 2015). 

Quanto as fases do processo de certificação, a fundação Vanzolini separa cada 

avaliação que deverá ser realizada de acordo com a fase da obra, sendo que em cada 

fase é emitido uma certificação. Todo o processo e as análises feitas e seus resultados 

estão exemplificados na figura 4. 

Figura 4 – Avaliações e Processo da Certificação AQUA-HQE 

 

Fonte –Informações disponibilizadas pela Fundação Vanzolini 
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Para comprovar a conformidade do empreendedor com os parâmetros exigidos 

a Fundação Vanzolini realiza auditorias presencias. No caso de Construção Nova o 

empreendedor deve planejar e garantir o controle total do desenvolvimento em todas 

as fases, sendo que no empreendimento em Uso e Operação, as rotinas de gestão 

predial devem ser planejadas e monitoradas periodicamente. Quando o empreendedor 

alcança os parâmetros mínimos para a certificação do empreendimento, recebe duas 

certificações sendo uma da Fundação Vanzolini Processo AGUA e outro do Cerway 

HQE, com todos os elementos padronizados internacionalmente.  

A certificação PROCEL (Programa Nacional de Conservação de Energia 

Elétrica) é coordenada pelo Ministério de Minas e Energia, sendo que sua execução é 

responsabilidade da Eletrobrás. O objetivo é promover o uso eficiente e combater o 

desperdício de Energia Elétrica. Teve sua instituição em 30 de dezembro de 1985 

(PROCEL INFO, 2006), sendo seu objetivo a promoção do uso consciente e eficiente 

de energia, como também combater o desperdício. “Suas ações são base para o 

aumento da eficiência dos bens e serviços, para o desenvolvimento de hábitos e 

conhecimentos sobre o consumo eficiente” (PROCEL INFO, 2006). As tipologias 

abrangidas pela certificação PROCEL estão em diversos segmentos da economia, 

como: equipamentos, edificações, iluminação pública (reluz), poder público, indústria 

e comercio e conhecimento, exemplificados na figura 5. 

Figura 5 – Tipologias da Certificação PROCEL 

 

Fonte – Autoria própria com base nas informações disponibilizadas pela PROCEL Info 

Para obter esta certificação deve-se levar em consideração a economia desde 

a etapa de projeto, realizando investimentos se necessário for para obter um processo 

Procel

Equipamentos 

Indentificação, por meio do Selo Procel, dos equipamentos e 
eletrodomésticos mais eficientes, o que pomove um 

desenvolvimento e aprimoramento dos produtos disponiveis no 
mercado.

Edificações
Uso eficiente de energia na construção civil nos diversos tipos de 

edificações.

Iluminação Pública 
(Reluz)

Apoio a prefeituras no planejamento e implantação de projetos 
de substituição de equipamentos e melhorias na iluminação 

Publica e sinalização semafórica

Poder Público
Ferramentas, treinamento e auxilio no planejamento e 

implantação de projetos que visem o menor consumo de 
energia

Indústria e 
Comércia

Manuai e ferramentas computacionais voltados para a redução do 
desperdício de energia nos segmentos industrial e comercial.

Conhecimento 
Elaboração e disseminação de informação qualificada em eficiência 

energética, por meio de ações educacionas e divulgação por meio de livros 
e manuis técnicos 
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econômico como um todo. Os critérios e as metodologias de avaliação obter esta 

certificação estão descritos em detalhes no Regulamento para Concessão do Selo 

Procel de Economia de Energia para Edificações. A análise feita em edifícios 

comerciais, de serviços e públicos é separada em 3 formas: envoltória, iluminação e 

condicionamento de ar. Nas Unidades Habitacionais são avaliados: a envoltória e o 

sistema de aquecimento de água. Sendo que a certificação é outorgada tanto na etapa 

de projeto, nesse caso valendo até o final da obra, quanto na etapa da edificação 

construída. Na fase de projeto, será avaliado pelo método prescritivo ou pelo método 

da simulação, enquanto que no edifício construído, deve ser avaliado através de 

inspeção in loco (PROCEL INFO, 2006). 

A certificação é emitida pela Eletrobrás após avaliação realizada por um 

Organismo de Inspeção Acreditado (OIA) pelo Inmtro, com o escopo de Eficiência 

Energética em Edificações (PROCEL INFO, 2006). Existe ainda uma obrigatoriedade 

da etiquetagem de edificações da administração pública federal direta, autárquica e 

fundacional. O BNDS possui uma linha de financiamento chamada de “ Linha de Apoio 

ao Comercio e Serviços” com o objetivo de apoiar projetos de investimentos, visando 

à implantação, à modernização, à expansão da capacidade e o aumento da 

produtividade e da eficiência dos setores (PROCEL INFO, 2006). 

A certificação AWS (International Water Stewardship Standard) foi estruturada 

de forma global e tem como objetivo o entendimento, por parte dos principais usuários 

da água, dos impactos e dos trabalhos que podem ser feitos de forma colaborativa e 

transparente para a gestão sustentável da água, em um contexto de captação. Desta 

forma, a AWS impulsiona benefícios sociais, ambientais e econômicos à escala de 

uma bacia hidrográfica (ALLIANCE FOR WATER STEWARDSHIP, 2017).  

Os benefícios da implementação são destacados pelos responsáveis como 

sendo a redução dos riscos com água, seus desafios são partilhados na bacia 

hidrográfica e assegura que ações responsáveis de gestão de água sejam 

implementadas para minimizar impactos negativos e maximizar impactos positivos 

para todos da bacia. A certificação AWS não se limita a apenas uma área para 

atuação, sendo possível sua utilização em qualquer setor, empresa e agências do 

setor público.  

A estrutura de implementação se baseia em 6 etapas (figura 6) que exige do 

gestor comprometimento, compreensão, planejamento, implementação, avaliação e 

comunicação de ações de gestão da água. 
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Figura 6 – Fases da implementação do Padrão AWS 

 

Fonte – Informações disponibilizadas pela ALLIANCE FOR WATER STEWARDSHIP 

Para iniciar o processo de certificação o credenciamento inicial deve ser o 

preenchimento do AWS Interim Accreditation Assessment Form. Nesse formulário o 

gestor deve responder a cada requisito, apresentando evidencias para a comprovação 

da existência de sistemas e recursos adequados no local analisado (ALLIANCE FOR 

WATER STEWARDSHIP, 2017). Uma vez apresentado todas as respostas e provas, 

a AWS avaliará o pedido de certificação, analisando os pontos apresentados nas 

auditorias em relação aos requisitos de certificação da AWS. Mesmo depois de 

certificado, o gestor será submetido a uma continuidade de verificações que estão 

dentro do planejamento da certificação. Os responsáveis pela certificação realizarão 

auditorias anualmente para verificar a continuidade dos valores requisitados pela 

certificação (ALLIANCE FOR WATER STEWARDSHIP, 2017). A AWS também dispõe 

de um sistema de monitoramento e avaliação. AWS’s M&E program é concebido com 

três objetivos; avaliar o impacto da implementação do AWS, permitir um ambiente de 

aprendizagem em que os dados recolhidos possam contribuir para a divulgação do 

conhecimento entre as partes interessadas e impulsionar a eficácia da gestão da água 

para conduzir as mudanças (ALLIANCE FOR WATER STEWARDSHIP, 2017). 

O gestor pode receber a certificação apenas do local onde está realizando a 

pesquisa, entretanto a AWS prevê uma análise mais ampla dos impactos e 

consequências, sendo que um estudo é feito desde a captação até a sua utilização. 

Esse mecanismo de análise é chamado de Theory of Change. Esse mecanismo de 

avaliação é dividido em três níveis: the site, the catchment e the AWS system, sendo 

descritos na figura 7. 
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Figura 7 – Mecanismos de avaliação da Theory of Change 

 

Fonte – Autoria própria com base nas informações disponibilizadas pela ALLIANCE FOR 

WATER STEWARDSHIP 

Através dos dados acima destacados, será realizada uma análise construtiva, 

primeiramente comparando-se as diferentes certificações e suas diferentes áreas de 

atuação, bem como o levantamento de casos que comprovem a veracidade dos dados 

disponibilizados por cada certificação. Com base nessa análise será destacada a atual 

situação das certificações de sustentabilidade no âmbito nacional, levantando os 

principais problemas apresentados pelas empresas certificadoras e pelas empresas 

certificadas, concluindo o estudo das certificações de sustentabilidade em edificações. 

3. METODOLOGIA 

O embasamento teórico para o estudo das Certificações de Sustentabilidade 

das Edificações teve seu início no aprofundamento da conceituação de 

desenvolvimento sustentável, cujas fontes se basearam em publicações, movimentos 

históricos e conferências internacionais dedicadas as discussões sobre o tema da 

sustentabilidade.  

Para um melhor direcionamento dos trabalhos, foi analisado o impacto dessas 

conferencias e discussões internacionais no setor da construção civil, ou seja, os 

impactos e modificações exigidas pelos pesquisadores de um modelo sustentável no 

setor das novas construções e reformas. Tendo em vista as modificações necessárias 

para adequação ao novo sistema, foram levantadas as informações sobre as 

certificações de sustentabilidade para edificações, verificando e comparando os 

parâmetros requeridos pelo novo sistema com o disponibilizado e exigido pelas 

diferentes certificações. Foram analisadas as seguintes certificações: LEED - 

Leadership in Energy and Environmental Design, AQUA – HQE, PROCEL e AWS. 

Theory of 
Change

The Site

Monitora as ações de gestão da água nos 
limites do local onde será implementedo, 

sendo avaliado também o efeito da 
implementação do Padrão AWS. 

The 
Catchment

Monitora como as ações coletivas de gestão 
da água, ou a falta deslas, se traduzem em 

melhoria da saúda da bacia, levantando 
também estratégias adicionais para 

aumentar o impacto possitivo

The AWS 
System

Monitora a eficácia em contextos específicos 
e avalia como e onde elas podem melhorar. 

Tem como objetivo realizar avaliações anuais 
através de monitoramento aprofundado em 

pelo menos uma sub-bacia.
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O levantamento das informações sobre cada certificação estudada foi realizado 

através das informações disponibilizadas nas homepages de cada empresa 

responsável em certificar e através de artigos e pesquisas divulgadas sobre as 

mesmas. Foram pesquisados e analisados temas como a origem da certificação, 

objetivo e foco, metodologia, as tipologias da certificação, requisitos para receber 

certificação, abrangência da certificação e aceitação desta no mercado. Através da 

análise dos dados disponibilizados por cada certificadora, foram levantados prováveis 

problemas ou falta de informações para o público e para os interessados em iniciar um 

processo de certificação.  

Mediante a problemática criada, se iniciou a procura por respostas através de 

contato com os responsáveis por cada certificação. Na sua maioria, os contatos 

realizados com os consultores, que são os responsáveis em instruir o processo de 

certificação, se deram através de e-mails enviados e contatos telefônicos. Os contatos 

foram localizados através de um levantamento das empresas certificadoras e daquelas 

que possuíam certificação na região de Campinas. Todavia, nem todos os consultores 

e empresários contatados ofereceram uma resposta positiva e efetiva aos problemas 

levantados, sendo que o cenário revelado se torna preocupante quando se toma como 

parâmetros os requisitos de um desenvolvimento sustentável. 

Uma das empresas pesquisadas, analisadas e entrevistadas foi o Grupo 

Sustentax, que desde 2008 atua no mercado através da certificação de 

Sustentabilidade LEED. O grupo já foi reconhecido como uma das “50 empresas do 

bem” pela revista Isto É, em 2010 e tem uma ampla área de atuação, com projetos 

realizados desde estudos dos requisitos de sustentabilidade urbana e de edificações 

para a criação de novos bairros no Distrito Federal, como é responsável pela primeira 

certificação LEED de Operação e Manutenção no brasil, em 2011, para o condomínio 

CYK, situado na Av. Paulista (GRUPO SUSTENTAX, 2013).  

O Shopping Iguatemi em campinas foi um dos grupos estudados e 

entrevistados que participaram de processos de certificações como LEED de 

Operação e Manutenção e AWS, sendo referenciado como grande incentivador da 

obtenção de certificações sustentáveis em suas edificações filiais.  

O Grupo Schmersal também estudado neste trabalho é líder mundial em 

sistemas de segurança para pessoas, maquinas e processos produtivos, oferecendo 

mais de 25.000 dispositivos e sistemas de segurança, componentes de elevadores e 

automação industrial (SCHMERSAL, 2017). O grupo construiu em boituva, interior de 

São Paulo, um edifício de 2.400 metros quadrados para abrigar as instalações de 
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escritórios, salas de treinamento e showroom. Graças às estratégias sustentáveis o 

edifício foi comtemplado com a certificação LEED Ouro do USGBC (E/A 

ENGENHARIA ARQUITETURA, 2014). 

Com base nos dados obtidos através da pesquisa, do contato e das entrevistas 

realizados com empresas certificadas e certificadoras, uma síntese da atual situação, 

visão e aceitação das certificações foi realizada e será apresentada na sessão 

seguinte deste trabalho.  

4. RESULTADO E DISCUSSÃO 

No contexto nacional referenciado foram destacadas diferentes certificações de 

sustentabilidade com diferentes áreas de atuação, mas todas com o mesmo objetivo: 

proporcionar, através de diretrizes pré-estabelecidas e avaliações de seu 

comprimento, um desenvolvimento consciente e sustentável, não apenas no âmbito 

ambiental, mas também social. Considerando que cada certificação de 

sustentabilidade estudada é um caminho para o mesmo fim, nesse momento serão 

analisados pontos divergentes entre elas, buscando destacar as vantagens e 

desvantagens de cada uma.  

A certificação LEED se mostrou abrangente devido as suas áreas de atuação, 

através de setorização e separação das diferentes atividades, obras e edificações 

analisadas. Notou-se que a LEED é a única certificação de sustentabilidade para 

edificações que possui uma análise com foco em novos bairros, sendo também a única 

que possui uma análise diferenciada para edificações levando em consideração os 

diferentes tipos de utilização, como por exemplo a certificação para hospitais, lojas de 

varejo e locais para hospedagem. Entretanto, essa abrangência das diferentes 

tipologias analisadas tem seus pontos negativos, como a carência de uma análise 

mais aprofundada, bem como a complexidade dos diversos pontos analisados, se 

tornando os motivos para a procura de outras certificações mais direcionadas aos 

objetivos das empresas. 

A certificação ACQUA-HQE pode ser uma alternativa para a empresa que 

deseja receber uma certificação que tem seu processo de certificação mais 

simplificado e focalizado. Através de apenas duas tipologias a certificação proporciona 

uma análise mais ágil e aprofundada dos pontos a serem considerados e requeridos 

para se verificar práticas sustentáveis em obras ou edificações. O fato de ser uma 

certificação de origem nacional também proporciona uma maior proximidade com 

empreendimentos menores e que não teriam, de alguma forma, capacidade de 
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alcançar suporte necessário para obtenção de uma certificação estrangeira, como a 

LEED. 

O destaque dado a certificação para edificações sustentáveis através do Selo 

PROCEL é seu foco na eficiência e economia de energia elétrica, pontos analisados 

pelas outras certificações, como LEED e ACQUA-HQE, mas não na mesma proporção 

e profundidade. Outro destaque dado a essa certificação é a facilidade criada devido 

ao seu vínculo com o governo federal e com bancos públicos, como o BNDS, pois 

esse vínculo proporciona uma maior aceitação, sendo que em alguns casos torna-se 

até obrigação. 

A certificação AWS se diferencia pela sua abrangência em um assunto pouco 

explorado pelas outras certificações, que é uma análise não apenas da utilização e 

reutilização da água nos diferentes processos construtivos e edificações, mas também 

o levantamento de dados e informações de toda bacia que é afetada pela coleta e 

despejo da água utilizada. A análise realizada abrange da nascente até o tratamento 

e despejo da água proveniente da obra ou edificação, levantando os impactos 

causados, prováveis melhoramentos a serem realizados, conscientização de todos os 

usuários, preservação e conservação das boas condições de toda bacia hidrográfica 

envolvida. Para se verificar a veracidade dos dados coletados e disponibilizados pelos 

responsáveis de cada certificação, levantar os prováveis problemas enfrentados pelas 

empresas que tem interesse na obtenção dessas certificações e também por aquelas 

responsáveis em disponibilizar as certificações, foram realizadas entrevistas e 

pesquisas em cada um dos tipos de empresas, tentando abranger diferentes 

certificações e processos. 

A primeira empresa a ser analisada foi o Grupo Sustentax, o qual é reconhecido 

como responsável em iniciar o processo de certificação LEED nas suas diversas 

tipologias. Através do contato via e-mail iniciamos o diálogo com uma das 

profissionais, responsável pela certificação LEED, a consultora Paola Figueiredo. Para 

iniciar um diálogo produtivo e construtivo para ambas as partes, foram analisados os 

pontos fortes e fracos do Grupo, através das informações e notícias colhidas nos meios 

de comunicação. Com base nessas informações foi confeccionado um roteiro de 

perguntas para sanar as dúvidas surgidas durante a pesquisa da cerificação LEEED e 

também sobre a atuação do Grupo Sustentax. Devido a problemas de agenda da 

profissional a pesquisa desta empresa limitou-se a análise através das informações 

disponibilizadas em seu site e em artigos de estudos de casos, no qual o grupo havia 

participação.  
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A primeira certificação de sustentabilidade concedida, em 2007, na América do 

Sul foi a uma agencia bancária Granja Viana com a LEED-NC (Novas construções). 

Já em 2010 a Sustentax lança o Guia Sustentax de Comunicação Responsável com o 

Consumidor, com o objetivo de orientar a continuidade dos processos e avanços 

sustentáveis criados em empresas que receberam o Selo Sustentax. Logo após o 

Grupo cria uma nova metodologia intitulada de Desenvolvimento Integrado de 

Empreendimentos Sustentáveis, com o objetivo de reduzir custos, aumentar a 

produtividade e mitigar riscos em todas as etapas de projeto, implantação e operação 

de um empreendimento sustentável O cenário apresentado pela Sustentax, quanto ao 

processo de certificação LEED, é promissor e satisfatório, pois mostra uma variada 

gama de empresas que já participaram do processo e outras que estão iniciando. 

Mesmo não conseguindo dados para efetuar comparação entre as informações 

colhidas e as realmente visualizadas em campo, quanto ao processo de certificação e 

a atuação do Grupo Sustentax, podemos observar uma empresa que se consolidou 

no mercado quanto ao desenvolvimento de um crescimento sustentável no setor da 

construção Civil. 

A Schmersal foi a segunda empresa a ser analisada. Inicialmente o contato foi 

realizado através de e-mail, sendo que o responsável por acompanhar todo o processo 

de certificação foi o profissional Neilor Lucas Alegra, técnico de segurança do trabalho 

e manutenção, o qual agendou uma visita a filial da cidade de Boituva. Devido a 

problemas de agenda o responsável não pode nos receber e novamente as 

informações levantadas e colhidas sobre o processo de certificação LEED desta 

empresa, ao qual a filial de Boituva foi submetida, foram através do seu site e de 

notícias disponibilizadas sobre o processo de certificação. A preocupação com a 

certificação desta obra iniciou-se pela envoltória da edificação. Na cobertura do edifício 

houve cuidado com o índice de reflexão das telhas assim como com o seu isolamento 

térmico. Os vidros são todos duplos, insulados, com um material especial de alta 

reflexão e baixa transferência de calor para o lado interno. O prédio é todo revestido 

em alumínio prensado. O piso é todo de material reaproveitado, reciclado, fornecido 

pela Ecopietra e produzido a partir de grãos e resíduos da pedra. Buscando maximizar 

o isolamento térmico e acústico foi utilizado um forro da Hunter Douglas, que facilitou 

também a certificação LEED. Assim como os demais materiais utilizados, o produto, 

fabricado a partir de lã mineral, não possui materiais voláteis e não é inflamável. Toda 

a parte de iluminação artificial também foi pensada e planejada para maximizar a 

eficiência, sendo que durante o dia usa-se muito pouco a iluminação, pois a natural é 

suficiente. Em todo o prédio a iluminação funciona automaticamente mantendo uma 
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quantidade de luz necessária para cada ambiente, considerando a iluminação natural 

obtida em cada um deles. O edifício é totalmente condicionado. Para garantir as 

condições ideais de qualidade do ar interior, foram utilizados recuperadores de calor 

tipo ar-ar, no caso o Lossnay fabricado pela Mitsubishi. O edifício também faz um bom 

gerenciamento da água utilizada. Toda a água utilizada nos vasos sanitários e nas 

áreas externas é de reuso. A água da chuva é coletada no telhado e encaminhada 

para uma cisterna, dimensionada para que durante todo o ano, inclusive na época da 

seca, possa ser utilizada.  

Mediante ao cenário apresentado quanto o processo de certificação e as 

modificações realizadas no projeto da filial da Schmersal em Boituva, pode-se verificar 

a complexidade de cada motivação para sua adequação com a certificação LEED, 

sendo até necessário a intermediação de uma outra empresa. É um caso que retrata 

a obtenção da certificação como algo que requer muito investimento e pesquisa por 

parte da empresa, sendo que esse investimento tem seu retorno gerado pela economia 

através pelas modificações realizadas, como economia de energia e água. Através 

desse detalhamento do processo de certificação e mesmo sem o levantamento de 

informações, através dos responsáveis por acompanhar o processo na Schmersal, 

pode-se verificar a seriedade e o comprometimento da empresa, e de todos os 

envolvidos, em proporcionar meios para transformar uma edificação em uma 

concentração de soluções sustentáveis a serem seguidos.  

Outra edificação analisada na região de Campinas foi o Shopping Iguatemi, o 

qual foi premiado pelo mais novo investimento em automação, o qual lhe redeu uma 

enorme economia de energia. Foi realizada uma visita a edificação e uma entrevista 

com Eng. Mecânico Eduardo Mancin e a toda sua equipe para obter informações sobre 

o processo de certificação. Np setor de manutenção as equipes são subdivididas em 

diferentes frentes de trabalho, sendo elas civil, elétrica, hidráulica e automação, e cada 

frente é organizada de forma a obter o melhor aproveitamento, através de Quadros 

Organizadores, os quais dispõem de diferentes equipes nos locais, horários e funções 

corretas. Através das informações colhidas durante a entrevista com o Eng. 

Responsável por toda essa organização, foi possível verificar a importância dada pelo 

grupo a iniciativas como essas, que beneficiam não apenas a produtividade, mas a 

manutenção da sustentabilidade da edificação. Através dessa visão o Shopping 

Iguatemi Campinas iniciou o processo de certificação de Sustentabilidade AWS, sendo 

apresentado a esta certificação através de uma visita da empresa ATA consultoria. As 

motivações para se obter uma certificação com foco em reutilização e cuidados com a 

água foi o fato de que alguns parâmetros estabelecidos e requeridos pela certificação 
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já eram atendidos pela construção, como ETE construída para tratar a água utilizada 

nas instalações da edificação e reutiliza-la. O Market gerado foi também uma 

motivação, sendo que aquela unidade seria a primeira a ser certificada pela AWS no 

mundo. Com a aprovação da diretoria da rede, iniciaram-se as visitas técnicas para 

realizar análises dos requisitos necessários em comparação aos constatados na 

edificação. As visitas eram realizadas duas vezes ao mês, tendo um custo anual de 72 

mil reais para a empresa. Durante cada visita eram confeccionados documentos que 

comprovavam a compatibilidade entre o que era requerido pela certificação e o que 

estava sendo feito pela empresa. Depois de constatar que a empresa estava apta a 

receber a certificação, foi levado a diretoria o valor requerido para se finalizar o 

processo, valor orçado em 300 mil reais no ano de 2014. Valor caraterizado como 

abusivo devido ao cenário de dificuldades enfrentadas pela economia nacional.  

Quanto a certificação LEED, a edificação foi avaliada pelo próprio engenheiro, 

através de planilhas disponibilizadas por consultores, constatando-se que essa 

unidade teria capacidade de obter a LEED Gold. Todavia, mais uma vez, o processo 

foi barrado pelos valores abusivos cobrados por consultorias e responsáveis em iniciar 

o processo de certificação. Durante a visita as instalações do Shopping Iguatemi 

Campinas juntamente com o Eng. Eduardo Mancin, foi possível constatar a veracidade 

das informações disponibilizadas na homepage da GBC Brasil quanto a automação do 

sistema de condicionamento do ar, o qual gerou uma grande economia de energia, os 

motores eram ligados quando realmente era necessário, pois era analisada a 

temperatura do local. Um sistema simples, mas que tem gerado grande economia e 

benefício ao meio ambiente. Através dessa visita ficou claro que, em alguns casos, a 

obtenção da certificação se torna o fator limitante a criação de soluções sustentáveis 

em edificações devido ao alto valor de investimento. Entretanto, o Shopping Iguatemi 

em Campinas mostrou que iniciativas sustentáveis não precisam ter como motivação 

a obtenção de certificações, sendo que o principal motivo de investimento é a criação 

de medidas que visam o bom desenvolvimento sustentável do empreendimento, 

levando em consideração seus impactos ao meio ambiente e a sociedade. 

Desta forma, percebe-se que ainda existe a necessidade de que o processo de 

certificação de sustentabilidade inclua fatores relacionados ao contexto social, como 

por exemplo a redução do custo do processo como um todo para que um número maior 

de empresas tenha a possibilidade de certificar seus processos e edificações de forma 

que as empresas busquem mecanismos de atuação de forma cada vez mais 

sustentável para a sociedade e para o meio ambiente que garantam o futuro comum. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise dos dados obtidos nesse trabalho mostrou um cenário nacional que 

apresenta diversas possibilidades de certificações de sustentabilidade como as 

certificações LEED, AQUA – HQE, PROCEL e AWS, que abrangem áreas como 

otimização do consumo da água, energia, reutilização de materiais, entre outras. A 

certificação LEED é uma das mais abrangentes certificações disponíveis no mercado 

nacional, apresentando um custo mais elevado do processo de certificação devido à 

grande complexidade dos pontos abordados e analisados, limitando o seu mercado 

de atuação as grandes empresas que desejam obter a certificação de 

sustentabilidade. A certificação ACQUA-HQE, que aborda apenas duas tipologias de 

certificação, apresenta um custo menor de processo e acaba atendendo empresas de 

menor porte que almejam obter a certificação sustentabilidade. Já as certificações 

PROCEL e AWS tem áreas específicas de atuação, sendo dedicadas a certificação 

em eficiência energética e otimização de consumo de água respectivamente e acabam 

se destinando a empresas que procuram aprimorar as suas excelências nestas áreas 

de atuação específicas.  

Os resultados obtidos da análise dos três estudos de casos relacionados a uma 

empresa certificadora e duas empresas que pleitearam a certificação, a saber, Grupo 

Sustentax, Empresa Schmersal e Rede Iguatemi forneceram informações importantes 

para a compreensão do processo de certificação de sustentabilidade no mercado 

nacional. A empresa certificadora Sustentax muito contribuiu para a divulgação e 

promoção da certificação LEED no mercado nacional onde forneceu a primeira 

certificação da América do Sul. As empresas que pleitearam certificação apresentaram 

dificuldades no processo, onde a empresa Schmersal obteve uma certificação 

sustentável com classificação GOLD através de modificações detalhadas em sua 

edificação e o Grupo Iguatemi apesar de ter promovido diversas iniciativas 

sustentáveis em sua edificação não obteve a certificação de sustentabilidade devido 

aos altos custos envolvidos. 

Os processos de certificação de sustentabilidade ainda necessitam de 

aprimoramento no que diz respeito a inclusão de mais fatores relacionados ao contexto 

social, a divulgação, a simplificação da metodologia de análise, a redução dos custos, 

entre outros, para que seja possível atingir mais empresas que busquem maior 

excelência em suas áreas de atuação por meio da certificação de sustentabilidade. 
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